
Não	 bastasse	 a	 retirada	 de	 uma	 série	 de	 direitos,	
consequência	da	Reforma	Trabalhista	feita	pelo	governo	
Temer,	 cuja	 principal	 promessa	 era	 a	 ampliação	 da	
oferta	de	empregos	e	o	crescimento	da	economia,	coisas	
que	não	ocorreram,	agora	é	o	governo	Bolsonaro	que	dá	
sequência	ao	ataque	aos	direitos	dos	trabalhadores.	
A	 Medida	 Provisória	 da	 Liberdade	 Econômica	 (MP	
881/2019),	 também	 conhecida	 como	 mini-reforma	
trabalhista,	sancionada	por	Bolsonaro	no	último	dia	20	
de	setembro,	foi	o	inıćio	da	revisão	de	regras.	Contudo,	
vários	pontos	desta	medida	 foram	retirados	de	pauta	
por	risco	de	questionamento	judicial.	
Para	garantir	que	tais	questionamentos	não	ocorram	foi	
instituıd́o	o	GAET	(Grupo	de	Altos	Estudos	do	Trabalho),	
que	será	coordenado	pelo	Ministro	do	Tribunal	Superior	
do	Trabalho	(TST),	Ives	Gandra,	que	também	teve	papel	
fundamental	 na	 primeira	 Reforma	 Trabalhista	 (de	
Temer),	sendo	a	juıźa	da	3ª	Vara	do	Trabalho	de	Juiz	de	
Fora/MG,	 Ana	 Luiza	 Fischer	 Teixeira	 de	 Souza	
Mendonça,	a	coordenadora	adjunta.	O	objetivo	desta	vez	
é	alterar	normas	de	segurança	e	saúde	no	trabalho,	além	
de	avançar	na	redução	de	direitos	que	a	administração	
Temer	não	conseguiu	impor.
A	realidade	 é	 a	 seguinte:	a	Reforma	de	Temer	retirou	
mais	 de	 100	 direitos;	 a	MP	 881/2019	 está	 retirando	
outros	 tantos	 e	 a	 nova	 Reforma	 Trabalhista	 avançará	
ainda	mais	neste	propósito	de	aumentar	a	exploração	e	a	
insegurança	 para	 os	 trabalhadores	 brasileiros.	 E	 tem	
mais:	 os	 direitos	 que	 forem	 preservados	 não	 estarão	
garantidos,	pois	ao	enfraquecer	o	poder	da	�iscalização,	
ao	ponto	de	quase	acabar	com	ele,	e	di�icultar	a	cobrança	

de	direitos	na	Justiça	do	Trabalho,	nos	depararemos	com	
mais	impunidade	e	maior	desrespeito	ao	que	sobrar	da	
antiga	CLT.	
Relativo	aos	estudos	e	articulações	polıt́icas	que	estão	
sendo	feitos	para	aprofundar	a	retirada	de	direitos	dos	
trabalhadores,	 trata-se	 de	 mudanças	 em	 conteúdos	
importantes	como,	por	exemplo:
1.	 Empregado	 poderá	 trabalhar	 aos	 domingos	 sem	
pagamento	em	dobro;
2.	Trabalhadores	rurais	�icarão	sem	folgas	em	época	de	
safra;
3.	 Contratos	 acima	 de	 30	 salários	 mıńimos	 poderão	
perder	férias	de	30	dias	e	outras	garantias	da	CLT;
4.	Fiscal	não	poderá	multar	na	primeira	visita;
5.	Após	multa,	empregador	poderá	recorrer	sem	pagar	e	
terá	julgamento	�inal	não	técnico;
6.	Politização	di�icultará	inclusão	de	empresas	na	‘lista	
suja’	do	trabalho	escravo;
7.	 Trabalhador	 terá	 mais	 di�iculdade	 de	 receber	
indenização	na	Justiça;
8.	 Ministério	 Público	 do	 Trabalho	 (MPT)	 terá	
di�iculdades	para	�irmar	acordos;
9.Fiscais	 não	 poderão	 interditar	 locais	 insalubres	 ou	
perigosos.
A	 realidade	 que	 constatamos	 em	 decorrência	 da	
Reforma	 Trabalhista	 é	 que	 houve	 uma	 redução	
signi�icativa,	de	34,2%,	no	número	de	ações	ajuizadas	na	
Justiça	do	Trabalho.	Entre	2017	e	2018,	2,6	milhões	de	
ações	 foram	 ajuizadas	 e,	 após	 a	 Reforma	 Trabalhista,	
este	montante	caiu	para	1,7	milhões.	A	diminuição	das	
reclamações	trabalhistas	se	deu	por	uma	imposição	de	
custos	processuais	ao	trabalhador,	que	acaba	sendo	um	
expediente	para	inviabilizar	o	acesso	deste	à	Justiça.	
O	efeito	geral	da	Reforma	Trabalhista	já	 feita,	somado	
aquela	 que	 ainda	 se	 pretende	 fazer,	 é	 desastroso	 do	
ponto	de	vista	da	 inserção	humana	e	de	cidadania	da	
classe	 trabalhadora.	E� 	 desastroso	 também	no	aspecto	
econômico,	porque	quanto	mais	se	reduz	a	capacidade	
dos	 trabalhadores	 de	 consumirem	 o	 que	 produzem,	
menor	 é 	 a 	 capacidade	 do	 paı́s 	 em	 termos	 de	
possibil idades	 econômicas	 de	 arrecadação	 e,	
consequentemente,	de	desenvolvimento.
Somen te 	 a 	 o rgan i z a ç ã o 	 e 	 mob i l i z a ç ã o 	 do s	
trabalhadores,	 de	 forma	 uni�icada	 e	 solidária,	 terá	 a	
capacidade	de	reverter	este	quadro	nefasto	de	ataques	
aos	direitos	trabalhistas.



O	SINDADOS-MG	convoca	os	trabalhadores	da	PRODABEL	
para	a	Assembleia	que	será	realizada	no	dia	01/10/19,	às	
9:30h,	 na	 sede	da	 Empresa,	 para	 discutir	 e	 deliberar	
sobre	 os	 encaminhamentos	 dos	 trabalhadores	 em	
consequência	do	Comunicado	101	da	Empresa,	que	trata	
da	 Readequação	 das	 regras	 do	 Plano	 de	 Saúde	 da	
PRODABEL.	O	jurıd́ico	do	Sindicato	estará	presente.	
O	comunicado	da	Empresa	deixa	claro	a	sua	intenção	de	
retirar	 direito,	 uma	 vez	 que	 sua	 decisão	 impacta	
�inanceiramente,	 de	 forma	 grave,	 no	 orçamento	 dos	
trabalhadores.	 Melhor	 seria	 que	 não	 o	 �izesse.	
Discutiremos	o	 caminho	para	 lutar	 contra	 esta	medida	
administrativa.	Contamos	com	a	participação	de	todos.

Realizou-se	na	última	quarta-feira,	18	de	setembro,	a	5ª	
reunião	 de	 negociação	 entre	 SINDADOS	 x	 SINDINFOR.	
Nesta	oportunidade,	o	SINDADOS-MG	insistiu	no	intuito	
de	buscar	avançar	na	discussão	das	 reivindicações	dos	
trabalhadores.	
A	 persistência	 do	 SINDADOS	 em	 defender	 a	 pauta	 de	
reivindicações	 dos	 trabalhadores,	 por	 vezes,	 é	
interpretada	 pelos	 patrões	 como	 “resistência	 do	
sindicato	dos	empregados	quanto	às	pautas	patronais”,	o	
que	não	condiz	com	a	verdade.
O	 fato	 concreto	 é	 que	 os	 trabalhadores	 chegam	 à	
negociação	 com	 o	 propósito	 efetivo	 de	 construir	 o	
Acordo,	 porém,	 é	 sempre	 muito	 difı́cil	 vencer	 a	

resistência	patronal.	Estes	sim,	ao	invés	de	expressarem	o	
reconhecimento	àqueles	que	efetivamente	constroem	as	
riquezas	dos	donos	das	empresas	e	das	empresas	em	si,	
trazem	 à	mesa,	 prioritariamente,	 a	 palavra	 “NA�O”.	 Boa	
parte	do	tempo	foi	dispendido	pelo	SINDADOS-MG	para	
se	contrapor	ao	propósito	patronal	de	reduzir	direitos.
O	 SINDINFOR	 chegou	 a	 apresentar,	 como	 proposta	
econômica,	 a	 aplicação	 da	 in�lação	 do	 perı́odo,	 que	
corresponde	a	3,28%	do	INPC,	cuidando	o	SINDADOS-MG	
de	apresentar	a	necessidade	da	evolução	do	ıńdice	para	
além	da	reposição	de	perdas.
Nova	 rodada	 de	 negociação	 está	 marcada	 para	 o	 dia	
24/09,	às	9	horas.



Dia	25/9/2019
CAMG	-	Sagão	do	Edifıć io	Gerais,	na	Cidade	

Administrativa,	às	10	horas
Rua	da	Bahia	-	Pátio	da	Antena,	14:30	horas
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